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Conservação e evolução de sítios de splicing
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Íntrons spliceossomais são sequências de nucleotídeos que interrompem genes de eucariotos. Eles são
removidos do pré-mRNA pela ação de uma complexa maquinaria molecular chamada de spliceossomo,
em um processo chamado de splicing. (1) Para o início do splicing o spliceossomo deve reconhecer dois
sítios presentas nas fronteiras dos íntrons, os sítios de splice 5′ (5′ss) e 3′ (3′ss). (1) No entanto, estes
reconhecimentos não são tarefas simples para o spliceossomo, o qual deve diferenciar sítios falsos dos
reais, que tendem a ser degenerados. (1-3) Muito do que se sabe sobre esses sítios foi obtido por pesquisas
em plantas, fungos e animais, porém questões como as suas origens, estruturas fundamentais e evoluções
exigem estudos mais amplos, incluindo espécies dos mais variados ramos filogenéticos dos eucariotos.
(2,3) Neste trabalho, os sítios 5′ss e 3′ss dos íntrons de 29 espécies de clados de metazoários, fungos e
protozoários foram estudados via análises de conteúdo de informação de sinais biológicos (calculado via
entropia Shannon) e análises de motivos consenso. (2-3) Os resultados mostram uma forte correlação
negativa entre o conteúdo de informação do sítio 5′ss e a quantidade de íntrons no genoma. Além
disso, se observa alta conservação entre as espécies tanto das sequências consenso dos sítios quanto dos
motivos mais frequentes encontrados neles, mostrando que a sua conservação atinge não só o padrão
global de reconhecimento, mas também padrões específicos espalhados nos íntrons. Por fim, também foi
possível identificar como esses sítios se adaptam a fatores estruturais dos íntrons em que residem, como
tamanho e conteúdo GC. Esses resultados em conjunto com a literatura apontam para uma evolução
muito maleável de sítios de splicing por toda a história evolutiva dos eucariotos, dirigida, entre outros
fatores, pela quantidade de íntrons nos organismos, pelas características desses íntrons e por mutações
no spliceossomo. (2-3)

Palavras-chave: Genética. Evolução molecular. Íntrons. Splicing. Sítios de splicing.
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